
OUTUBRO     2023

08 de OUTUBRO de 2023 Nº 1837
Dia 08 DOMINGO XXVII DO TEMPO COMUM - Ano A

Is 5, 1-7; Sl 79; Flp 4, 6-9; Mt 21, 33-43
«Arrendará a vinha a outros vinhateiros»

Missas: 10h30, 12h e 19h (Sé)
09h00 Festa dos Santos Mártires, no Alboi: Missa, na Capela.

Dia 09 SEGUNDA-FEIRA - Santos Dinis, bispo, e Companheiros, mártires
 – S. João Leonardo, presbítero – S. João Newman, bispo
Jn 1,1 – 2,1.11; Sl Jn 2, 3. 4. 5. 8; Lc 10, 25-37
INÍCIO DA CATEQUESE DA INFÂNCIA

09h15 Festa dos Santos Mártires, no Alboi: Missa, na Capela.

Dia 10 TERÇA-FEIRA -- Jn 3, 1-10; Sl 129; Lc 10, 38-42

Dia 11 QUARTA-FEIRA - S. João XXIII, papa
Jn 4, 1-11; Sl 85; Lc 11, 1-4

Dia 12 QUINTA-FEIRA - Ml 3, 13-20a; Sl 1; Lc 11, 5-13
09h30 Reunião do Clero do Arciprestado, em Esgueira.
21h00 Reunião da Comissão Diocesana do Jubileu, no Seminário.

Dia 13 SEXTA-FEIRA - Jl 1, 13-15 – 2, 1-2; Sl 9 A; Lc 11, 15-26
ANIVERSÁRIO DA CRIAÇÃO DA PARÓQUIA

21h30 Ensaio do Coro Nossa Senhora da Glória, na Igreja.

Dia 14 SÁBADO - Santa Maria no Sábado – S. Calisto I, papa e mártir
Jl 4, 12-21; Sl 96; Lc 11, 27-28
PEDITÓRIO À PORTA DA IGREJA PARA AS VICENTINAS

18h00 Missa Vespertina, em Vilar.
19h00 Missa Vespertina, na Sé.

Dia 15 DOMINGO XXVIII DO TEMPO COMUM - Ano A
Is 25, 6-10a; Sl 22; Flp 4, 12-14. 19-20; Mt 22, 1-14  ou  Mt 22, 1-10

«Se Eu expulso os demónios pelo dedo de Deus,
então o reino de Deus chegou até vós»

Missas: 10h30, 12h e 19h (Sé)
PEDITÓRIO À PORTA DA IGREJA PARA AS VICENTINAS

12h00 Abertura solene da Catequese da Infância com a presença e animação
de todas as crianças, na missa.

INFORMAÇÕES

Paróquia de Nossa Senhora da Glória
Sé de Aveiro
Rua Batalhão Caçadores Dez, 67
3810-064 AVEIRO

Telef. 234 422 182
Fax. 234 384 535
Mail. secretaria@paroquiagloria.org

www.paroquiagloria.org
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A vinha do Senhor

Jesus continua a mostrar a fidelidade, o amor e a misericórdia

de Deus através de histórias, que hoje conta aos líderes e

sábios mais importantes do povo.

Apesar dos direitos que tinha, o proprietário da vinha,  bem

tratada e a seu tempo arrendada a uns rendeiros,  que, na

hora das colheitas nem o seu filho respeitaram, recusou a

vingança capital e exemplar, aplicada sem dó nem piedade

aos incumpridores malvados, como defendiam os príncipes

dos sacerdotes e os anciãos do povo. Só assim se cumpria a

justiça, pensavam, e se resolviam os problemas pela raiz.

Não é essa, porém, a conclusão que Jesus quer que tiremos,

porque não é assim que Deus age connosco, apesar das

vezes em que o nosso projecto de vida não corresponde

aos sonhos de Deus.

Deus não se rende, apesar das nossas resistências e fracassos,

nem desiste de sonhar para nós um mundo sem  gritos de

oprimidos e sangue derramado, um mundo, qual vinha bem

tratada, e a nós confiada, para dar frutos não amargos mas

saborosos como a paz, a justiça, a liberdade... e a

misericórdia.

P. Fausto



Finalmente !

A nossa Igreja Matriz e Catedral de Aveiro, este fim
de semana, é um espectáculo! Os efeitos luminosos
projectados na fachada tornam-na original, bela e
imponente. A realidade, porém,  é bem outra. O
tempo corroi e esboroa a pedra, que se vai
desprendendo aqui e ali em bocados que põem
em risco as nossas cabeças.
O que é luminoso nestas noites, na realidade, à
luz do dia, torna-se verdadeiro pesadelo. É, pois,
urgente acudirmos à nossa Igreja. Vamos fazê-lo
brevemente. O plano de obra está traçado,
superiormente aprovado e devidamente

orçamentado, com início previsto na primeira semana de Novembro.
O tempo não é o que mais convém para obras, mas é o tempo que temos. O que
devemos é mesmo começar, antes que caiam mais pedras da frontaria ou a
estrutura do estuque da clarabóia, que torna tão belo e luminoso o espaço do
altar, provoque um acidente que vitime o celebrante ou os acólitos  de serviço.
Hoje ficamos por aqui. E será o Diálogo o órgão oficial de informação de todo o
processo referente à empreitada de limpeza, conservação e restauro da fachada,
torre e clarabóia da nossa Igreja, bem como a limpeza e conservação do cruzeiro
e do seu adro.
Resta apenas fazer votos para que tudo corra bem e sejam saldados a seu tempo
os encargos financeiros da empreitada.

P. Fausto

No dia 4 de Outubro, dia de São Fran-
cisco de Assis, o Papa Francisco publi-
cou a sua nova Exortação Apostólica,
dedicada ao tema urgente da crise
climática. «Laudate Deum» (Louvai a
Deus) é o título desta carta – afirma o
Papa – «porque um ser humano que pre-
tenda tomar o lugar de Deus torna-se
o pior perigo para si mesmo».
Passados 8 anos desde a carta encíclica
«Laudato Si», na qual partilhou algumas
das suas preocupações sobre o cuidado
da nossa “casa comum”, o Papa volta a
abordar o tema pedindo com urgência
uma ecologia integral, sem apresentar,
por um lado, «diagnósticos apocalí-

Laudate Deum: uma resposta cristã à crise climática

     INFÂNCIA:
     Sempre das 16h30 às 17h30
INICIA A PARTIR DO DIA 9 DE OUTUBRO
 1º ano - segunda-feira
 2º ano - segunda-feira
 3º ano - terça-feira e quarta-feira
 4º ano - terça-feira

Catequese
Paroquial

Palavras do Papa
aos participantes no Sínodo

Prosseguem em Roma os trabalhos de reflexão do Sínodo dos Bispos. Na saudação
que dirigiu aos participantes, o Papa Francisco deixou algumas palavras-chave
para orientar a Assembleia e a vida das comunidades cristãs:

Sobre a sinodalidade:

“Gosto de dizer que o Sínodo não é
um parlamento; é diferente! O Sínodo
não é uma reunião de amigos para
resolver algumas questões atuais ou
dar opiniões; é diverso! Se estiver no
meio de nós o Espírito a guiar-nos, será
um bom Sínodo. Mas, se houver entre
nós outros modos a mover-nos como,
por exemplo, interesses humanos,
pessoais, ideológicos, não será um
Sínodo.”

Sobre as comunidades cristãs:

“A Igreja, uma harmonia única de
vozes, com muitas vozes, realizada pelo
Espírito Santo: assim devemos
conceber a Igreja. Cada comunidade
cristã, cada pessoa tem a sua
peculiaridade, mas estas particula-
ridades hão de ser inseridas na sinfonia
da Igreja… E a justa sinfonia é feita
pelo Espírito: nós não podemos fazê-
la. Não somos um parlamento, não

somos as Nações Unidas, não! Trata-
se duma coisa diferente...”

Sobre a murmuração:

“Haverá necessidade de dizer o grande
mal que é entristecer o Espírito Santo
de Deus? Murmuração, maledicência:
isto entristece o Espírito Santo. A
murmuração é a doença mais comum
na Igreja. E se não deixarmos que Ele
nos cure desta doença, dificilmente
será bom um caminho sinodal. Se não
estás de acordo com o que diz ali
aquele bispo, aquela religiosa ou
aquele leigo, di-lo face a face. Para
isto é um Sínodo: para dizer a verdade,
não a murmuração pelas costas.”

      ADOLESCÊNCIA E JOVENS:
     Sempre das 18h30 às 19h30
INICIA A PARTIR DO DIA 16 DE OUTUBRO
 5º ano - quarta-feira
 6º ano - segunda-feira
 7º ano - segunda e quarta-feira
 8º ano - quinta-feira
 9º ano - segunda-feira
 10º ano - quinta-feira
 11º ano - terça-feira

pticos pouco racionais» nem
por outro tentar «negar,
esconder, dissimular ou
relativizar» os sinais da
emergência climática que,
agravada pela ação humana, atenta
contra as condições de vida e a
dignidade de tantas pessoas.
Quais são as propostas do Papa? Entre
outras, repensar a utilização do poder,
lutar contra a mentalidade individualista
que não reconhece os seus próprios
limites e os do planeta e, por fim,
regressar a uma perspetiva integral da
pessoa humana, da qual não se pode
excluir Deus.


